
Construtora contratará profissional 
para resolver problema no Madri

LIGAÇÃO ESGOTO

IMBRÓGLIO

Torres garante que há 
solução para o problema

“A gente vai começar a mudar. Nós 
vamos entrar”, garante moradora

MADRI

Diante do impasse 
envolvendo a interliga-
ção da Estação Eleva-
tória de Esgoto (EEE) 
do Residencial Madri, 
representantes da Cons-
trutora Irmãos Lorenze-
tti – responsável pelo 
empreendimento, Servi-
ço Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Sa-
mae) de Tangará da Ser-
ra e Câmara Municipal 
de Tangará da Serra se 
reuniram na manhã des-
ta quarta-feira, 8, para 
buscarem um solução 
para o problema.

Na reunião, que 
também contou com 

a presença de uma re-
presentante dos futuros 
moradores do residen-
cial, ficou acordado que 
a construtora contratará 
ainda nesta semana um 
novo profissional para, 
com auxílio do Samae, 
resolver o problema 
existente. “Chegamos a 
conclusão que iremos 
contratar outro profis-
sional, que já conhece as 
redes [de esgoto], e va-
mos ver se ele consegue 
aprovar o projeto. Va-
mos ver se conseguimos 
resolver desta forma”, 
informou o sócio-dire-
tor da empresa, Nei Luiz 
Lorenzetti, ao avaliar 
como positiva a reunião. 

Para essa contrata-
ção, o responsável afir-
mou que uma primeira 

conversa já foi iniciada 
ainda na terça-feira, 7, e 
que nesta quarta-feira, 8, 
dariam sequência. “Para 
que ele entre em contato 
com o Samae até no má-
ximo amanhã [quinta], e 
assim fazer esse projeto 
o mais rápido possível. 
E esperamos que seja 
aprovado”. 

Intermediando a reu-
nião, o vereador  Hélio 
Schwaab (PSD), afirmou 
que a Câmara continua-
rá acompanhando esta 
situação e, a partir de 
agora, fará frente tam-
bém junto aos morado-
res. “Está havendo um 
impasse muito grande 
entre a empresa e o Sa-
mae, muito ‘diz que me 
disse’ (...) e estamos 
atentos e acompanhan-

do de perto, para assim 
resolvermos juntamente 

com o Samae e a empre-
sa, o problema daqueles 

moradores e daquela re-
gião também”. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Casas já estão prontas, faltando apenas a interligação na rede de esgoto 

Com as chaves de 
suas casas na mão desde 
o dia 12 de dezembro do 
ano passado, os futuros 
moradores do Residen-
cial Madri ainda não 
podem usufruir do em-
preendimento.

O impasse envolven-
do a interligação da Es-
tação Elevatória de Es-
goto (EEE) do Madri está 
impossibilitando que 
155 famílias possam, fi-
nalmente, mudar para 
a casa própria. Porém, 
essa demora está gerando 
revolta e os moradores 
afirmam que irão se mu-

dar. “A gente vai come-
çar a mudar. Nós vamos 
entrar”, garante a futura 
moradora do bairro, Ma-
ria Cristina Gomes, ao 
informar que muitas fa-
mílias estão morando de 
favor na casa de parentes 
e outros estão tendo que 
se desdobrar para pagar 
o aluguel e as casas. “Pa-
gando 550, 600 reais de 
juros de construção, alu-
guel e agora o IPTU, que 
já chegou, não tem condi-
ções. E já que estamos pa-
gando tudo isso, vamos 
morar em nossas casas”.

Segundo a dona de 
casa, os moradores ain-
da não mudaram para 
as casas, pois, segundo 
ela, há uma multa impe-

dindo. “A gente só não 
mudou ainda, de janeiro 
até agora, porque a gen-
te recebeu da Lorenzetti 
um papel que se a gente 
entrasse para dentro da 
casa teríamos uma mul-
ta de sete mil reais. Só 
que já conversamos e se 
todos estão recorrendo, 
a gente tem direito sim 
de entrar e depois re-
correr da multa porque 
o problema não é nosso, 
o problema é deles. Não 
tínhamos nem que estar 
passando por isso”. 

Ainda de acordo com 
os moradores, estão ape-
nas respeitando o prazo 
dado pela promotoria, 
acordado no Termo de 
Ajustamento de Condu-

ta (TAC). No documento 
ficou firmado que have-
ria uma reunião técnica 
no dia 13 de fevereiro 
de 2017, visando a ade-
quação do projeto e que, 
após isso, a construtora 
teria três dias para rea-
presentar o projeto com 
as especificações ajusta-
das e por sua vez, o Sa-
mae teria também três 
para analisar e, se apro-
vado, a empreendedora 
teria 45 dias para execu-
tar o serviço. A primeira 
parte do acordo foi cum-
prido, porém o projeto 
foi indeferido. “Vamos 
esperar até o final de 
abril e se nada for resol-
vido vamos entrar para 
as nossas casas”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

A contratação ficou acordada durante reunião na Câmara, na manhã desta quarta-feira, 8

Convidado pela Câ-
mara Municipal para 
participar da reunião, o 
diretor do Samae, Wes-
ley Lopes Torres, afirmou 
que a reunião foi produ-
tiva aos vereadores, que 
puderam entender “em 
que momento se encon-
tra esse imbróglio que 
está instalado sobre a 
questão do Madri”.

“(...) O que se faz ne-
cessário é que a Constru-
tora [Lorenzetti] execute 
o projeto de interligação 
na Avenida Ismael”, dis-
se o responsável, ao des-
tacar que há solução para 
o problema. “Existe um 
questionamento de que 
eles apresentaram um 
projeto e que a engenhei-
ra do Samae não quer 
aprovar. Mas na verda-
de ela não quer aprovar 
aquilo que não tem fun-
cionalidade, que já está 
errado. Ela vai aprovar 
um projeto que continua 

errado? Então essa é a in-
terpretação e o que se faz 
necessário é que a cons-
trutora tenha um profis-
sional que saiba interpre-
tar a construção de rede 
de esgoto. Não basta ser 
um engenheiro, tem que 
ser um que tenha know
-how, tenha conhecimen-
to técnico ou que seja da 
área de engenharia sani-
tária, que se faz necessá-
rio para um projeto des-
se”, afirma. 

“O que a gente espera 
é que tenha um projeto 
que resolva o problema 
(….) e essa prudência 
que o Samae está tendo 
na aprovação do projeto 
é para que haja resolu-
ção definitiva neste sen-
tido. Que a gente tenha 
solução definitiva e não 
simplesmente prorrogue 
ele para a próxima es-
tação de chuvas (…) e a  
engenharia existe para 
isso: se ela vai ficar mais 
barata ou mais cara aí já 
outra questão. Mas a so-
lução existe, com certeza 
existe”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Enquanto isso, casas estão fechadas
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